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foi publicado em 1848. Em 1846, me- 
ses anteo de começar a polêmica entre 
o autor do livro Que é a propriedade 
e o autor de O Capital — foi no ano 
de 1842 que se publicou o livro de 
Proudhon e, em 1867, o primeiro tomo 
de O Capital — Marx convidou Prou- 
dhon a entabular correspondência que 
servisse para "intercâmbio de idéias 
e crítica imparcial". Na carta que, em 
resposta, mandou Proudhon a Marx, 
segundo se sabe por testemunhos de 
Roiolfo Rocker (Influências das idéias 
abioiiitistas no socialismo) e de Mar- 
tin Buber (Caminhos de Utopia), figu- 
ra esta passagem : "Pelo fato de es- 
tarmos à frente de um movimento, 
não nos convertamoj? em chefes de 
uma nova intolerância, não nos com- 
portemos como apóstolos de uma íiova 
religião, ainda que essa religião fosse 
a da lógica, da razão." 

Para combater esse princípio de 
liberdade e justiça, Marx publicou o 
livro Miséria da filosofia, atacando 
as idéias de Proudhon, expostais em 
seu livro Os antagonismos econômicos 
ou a filosofia da miséria; no Manifesto 
Comunista chama a Proudhon socia- 
lista conservador e burguês. Outros, 
os parvos que não chegam a discí- 

■ pulos de Marx, o assinalam como uto- 
pista. O próprio Marx dirá de Prou- 
dhon que é um "pequeno   burguês". 

O  curioso é que Marx se converteu 
ao  socialismo  aceitando   as idéias   de 
Proudhon  expostas  em sua obra Que 
é a propriedade ? 

Porém, o Marx alemão havia de 
combater o anarquista francês e, ne- 
gando o que escrevera em 1845 em 
seu Uvro A Sagrada Família, elogiando 
as idéias de Proudhon, depois de 
alertá-lo de que não se trata de "coií- 
verter-se em chefes de uma nova 
intolerância", começa, em 1848, a cam- ■ 
panha de falsidades adulterando o 
pensamento de Proudhon e alcunhan- 
dò-o coin todos os epitetos que são, 
ainda hoje, do exclusivo repertório dos 
comunistas.       < 

O que deísejamos frisar é que Prou- 
dhon tinda. visão de gênio ao dizer : 
"não procedais como apóstolos de uma 
nova religião", vaticinando que as 
{(ianeir»!) de Marx e seus processos 
seriam justamente os da intolerância, 
falhos de lógica e razão. Assim se 
comportaram os marxistas na Asso- 
ciação Internacional de Trabalhadores, 
até que obrigaram, ao imporem sua 
ditadura no ano 1872, por ocasião do 
V Congresso Geral da Internacional, 
a promover-se a primeira divisão dos 
trabalhadores e a clhdlrem-se as for- 
ças obreiras mundiais. Forçando a 
aprovação do regime de "Ação política 
da classe obreira" Marx orgulhava-se 
de ser alemão e, kempre que podia; 
mofava dos franceses. Inclusive, quis 
justificar que prevalecesse, no Conse- 
lho Geral da Internacional, o panger- 
manismo   e   o   bismarquismo. 

As idéias econômicas de Proudhon, 
apontando a propriedade como roubo, 
não eram burguesas nem conservado- 
ras, e seu mutualismo como' base de 
organização, quando ainda não existia 
movimento obreiro, significava um 
princípio de união, a resistência, em 
suma, a força organizada dos traba-, 
Ihadores. Para Proudhon, considerado 
por seus biógrafos "anarquista filosó- 
fico" e contiuuador do pensamento de 
William Godwin, o Estado burguês "é 
visto como instituição sem maie pro- 
pósito que a exploração e opressão". 
Tanto Godwin, quanto depois Prou- 
dhon, rechaçam a utilidade e ambos 
admitem, concordes, as necessidades 
da vida em sociedade. 

Se buscarmos o que Marx aprendeu 
em Proudhon, apurar-se-á o que, há 
pouco, wcreveu o "intelectual revolu- 
cionário" Jesus Silva Herzog, ex-sub- 
secretário da Educação da República 
Mexicana : "Claro está que Marx não 
inventou o materialismo histórico num 
momento de inspiração. Marx elabo- 
rou sua teoria durante quatorze ano(5 
e antecessores achamos, desde Platão, 
no tocante a dar importância ao fato 
econômico e, depois, em épocas dis- 
tintas da história do pensamento, par- 
ticularmente em Harrigton, em Pec- 
quer e no mesmo Proudhon". Em 
1852, quatro anos depois de se haver 
publicado o Manifesto Comunista, o 
mesmo Marx admite a transitòrieda- 
de da ditadura do proletariado e o 
desaparecimento do Estado e é En- 
gels quem melhor formula esse assun- 
to e o concretiza deste modo : "Quan- 
do outra vez se organizar a produção 
sobre a base de uma associação livre 
e igual dos trabalhadores;, a socieda- 
de desterrará toda a máquina do 
Estado para um lugar muito a ela 
adequado ; o museu de antigüidades 
junto com a roca e o machado de 
bronze". 

Os múltiplos plágios de Max foram 
apontados por Paul Gille, no Esboço 
de uma filosofia da dignidade huma- 
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UM HSIIIVEEMEIIK E BlIE 
NUMA COIÔNIA DO VATICANO 

Esteve, há pouco, entre nós, o escri- 
tor português, Tomás da Fonseca, que 
tem proporcionado a leitores, grande 
número de obras de subido valor, 
obras que são sempre focos de intensa 
e pura luz, o romperem triunfantes, 
a escuridão calculaãamente alimenta- 
da pela Igreja, em proimto dos sober- 
bos e no próprio, com o scarijicio dos 
humildes^ 

Tomás dü Fonseca, discípulo e amigo 
de Guerra Junqueiro, é (como êsle foi 
até a hora da morte) um protesto 
veemente e constante, em Portugal, 
contra, o clero, que tanto tem infeli- . 
citado aquele pais e que, presentemen- 
te, o dom-ina por completo. 

Hoje, lá, são ecos longínquos ou são 
sonhos, palavras como estas de Hercu- 
lano, qíie revelam o espírito livre do 
português de outrora : — "Senhor rei, 
vós tendes um cetro e uma espada; 
tendes cavaleiros e besteiros, tendes 
ouro e poder; Portugal é vosso, e tudo 
o que êle contém, salvo a liberdade de 
vossos vassalos : nesta nada mandais." 

No Rio de Janeiro, esteve Tomás da 
Fonseca em visita ao Correio da Ma- 
nhã, onde lhe foi oferecido um almoço, 
ao Diário de Notícias, ao O Globo, ao 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais 
em que foi carinhosamente recebido, 
e à Associação Brasileira de Impren- 
sa (A. B. I.) para agradecer ao seu' 
Presidente, o sr. Herbert Moses, a ces- 
são do auditório onde realizara Confe- 
rência sobre Guerra Junqueiro, de- 
monstrando à lus de documentos e de 
depoimentos de testemunhas insuspei- 
tas, entre elas, a própria éspôsa do 
poeta e o médico assiste7ite, que o 
poeta morreu como viveu. Ainda so- 
bre Guerra Junqueiro falou através do 
microfone da Rádio Roquette Pinto, 
estação da Prefeitura do Distrito Fe- 
deral, a covmfe de uma veterana e 
ilustre jornalista. 

A Tioticia que ora damos deveria ter' 
sido dada há mais tempo. Não o fize- 
mos, porém, de caso pensado. Aguar- 
dávamos o lançamento de mais uma 
grande obra, que houve d'e ser impres- 
sa no Brasil, porque, em Portugal, o 
clero tem na mão o setor mais grave 
da Censura, que é o que se relaciona 

coin^ a liberdade de pensar e de afir- 
mar pela palavra éSCTita. JÊ um meio 
de impedir que se desmascarem os em- 
bustes da Igreja.       » 

O livro está lançada. Tem por titu- 
lo — Fátima, São cartas ao Patriarca 
de Lisboa, Cardeal Cerejeira, contra 
o embuste da Senhora de Fátima. 

Que se arreneguem os padres, que 
espumem, que se virefn ao avesso, que 
estourem exalando enxofre, o Lidador 
ainda não morreu! Serão desmasca- 
rados ! Não prevalecerá a mentira 
contra a verdade! Os humildes serão 
esclarecidos ! Ai. está Fátima, a ver- 
dadeira Fátima, o livro que combate, 
esclarece, instrui g educa. 

Tomás da Fonseca, escritor e mes- 
tre realmente popular, tem sido sem- 
pre defensor dos humildes. 

Ouqamos-lhe a voz por entre as pá- 
ginas de Fátima : ^-'"E assim ficamos 
só: V. Emcia. e eu. Nem é preciso 
mais. Porque, -^se Vossa Eminência 
representa não só. todo o episcopaão 
portuuês e seu . cler0, como ainda o 
próprio Santo Padre, eu, se ninguém 
me contestar este direito, representa- 
rei a voz de baixo : a dos humildes e 
esmagados; a dos que, apesar de ven- 
cidos, não perderam a fé em melhores 
dias. Que hão-de vir: tão certo como 
às trevas suce4er a luz do Sol I" 

E, como defensor, a sua palavra não 
respeita barreiras. Ei-lo nas páginas 
de Fátima, montado no lombo do Pa- 
triarca de Lisboa : — "Agora mesmo, 
acabo de sabeir qui.- longe de qualquer 
sinal de contrição, V. aiuciu. continua 
a valer-se da cegueira do povo e do 
medo que atinge grandes e pequenos, 
para dar mais autenticidade ao embus- 
te da Cova (428). Ciente e consciente, 
pois. do grande embuste, apesar disso 
continua a defendê-lo, e, o que é pior, 
a impô-lo como dogma de fé! Na 
verdade. Senhor, é preciso ter muita 
coragem para aceitar e propagar um 
erro de tamanha evidência, que salta 
à vista aos próprios cegos! Porque 
V. Emcia., como chefe da Igreja por- 
tuguesa, não tem direito de ignorar 
coisa alguma do que se passa no cam- 
po religioso. 

Sabe, portanto, como, quando e por 
iniciativa de quem, se preparara a 
farsa ignóbil." 

Ainda nas mesmas páginas de Fáti- 
ma, tentando chamar o monstro à 
razão, lhe brada com todo o vigor da 
alma ; "— ó criatura sem entranhas, 
para que abismo pretendes arrastar 
o rebanho de surdos  e de cegos que 

pastoreias em nome do Absoluto, à í 
sombra do qual a Igreja procura suft- : 
jugar o mundo ? Vê se encontras al- 
guém que faça chegar ao teu espirito [ 
um raio de luz beneficente, e que, a j 
seguir, destile, sobre o teu coração, , 
uma gota que seja de verdadeiro amor J 
pela pessoa humaria!" 

BARRAL 

O HOMEM CONDICIONADO 
(MEDITAÇÕES DE 

Amigo! Vives em um mundo de fan- 
tasias, superstições e espetaros. É a 
conclusão a que chego. Como cristão, 
tens uma idéia fixa, a de que existes 
em duas edições; uma, palpável e 
outra, gasosa. Acreditas que, depois da 
tua morte física, teu Eu, aeriforme, se- 
rá premiado ou castigado por tudo 
quanto teu Eu substancial praticou 
nesta penitenciária chamada Terra. 
Estás convencido de que tua sorte fu- 
tura depende de tua conduta aqui e, 
quando partires deste vale de lágrimas 
e escravidão, jamais encontrarás opor- 
tunidade de te reconciliares com aque- 
le ser misterioso, chamado Deus, pois 
sua sentença é irrevogável. 

Os representantes desse Deus impie- 
doso ensinaram-te que o melhor meio 
para conquistar um bom lugar no ci- 
nema celeste é a fome, pois a fome e 
a miséria são caminhos para a santi- 
dade. Alem disso, deves condenar o 
amor cainal por ser obra do concor- 
rente de Deus. 

Tudo Isso pode parecer brincadeira, 
ou que falo por alegorias; mas não, é 
a pura realidade. Conseqüentemente, 
meu amigo, sem duvida alguma, és um 
monomaniaco! Mas, felizmente para ti, 
num sentido, e, infelizmente, em outrQ, 
não és o único que tem tal pássaro na 
cabeça, pois, se o fosses, engalolar-te- 
lam num manicômio. Mas, como quase 
toda a humanidade está contaminada 
por tais idéias fixas, desapareces na 
massa e não atrais especial atenção. 

Perguntas-me: "Que é uma idéia 
fixa?" 

É uma idéia que subjuga o indivíduo 
mesmo contra toda a lógica. Não o é, 
portanto, a crença em um Deus tirâ- 
nico, com seu exército de serafins, seu 
paraíso  e  seu  inferno,  que  ninguém 

UM APOLÍTICO) 
Por GERMINAL 

pode dizer onde ficam? E estas outras 
manias: o culto do Estado e da Pátria, 
simbolizado por um pano flutuante; o 
do nacionalismo; o da Igreja com suas 
águas bentas, cheias de micróbios, e 
suas hóstias que se transformam, na 
tua boca, em carne humana. Não é 
tudo isso mera idolatria? 

Os templos desse feiticismo chamam- 
se: Ministério da Guerra, Parlamento 
e Igreja, e vossas idéias loucas lêem-se 
três vezes por dia nos jornais. 

Não é toda essa conversa fiada dos 
politiqueiros (e quem não é politiquei- 
ro) tagarelice de doidos que sofrem 
com a idéia fixa da moralidade, do 
patriotismo, do nacionalismo, do cris- 
tianismo, da legalidade, etc. e só se 
movem livremente porque o manicômio 
ocupa o mundo inteiro? 

Essas idéias fixas que te dominam   • 
sâo dogmas indiscutíveis, são a arga- 
massa que da, ao manicômio em que  • 
vivemos, sua segurança. 

Arrisca-te uma vez e desrespeita ou 
critica essas idéias fantásticas e logo 
verás que os grandes loucos se asse- 
melham aos pequenos porque cairão j 
em cima de ti para te aniquilar, Pri- 
meiro, roubar-te-ão a arma — a pala- ^ 

(Conclui na 4.* pág.) 
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A RESISTÊNCIA NA RÚSSIA 
Toda gente supõe domínio absolu- 

to bolchevista por trás da cortina 
de ferro, sem possibilidade qualquer 
de séria resistência e crescente espí- 
rito   revolucionário. 

E' que pouco, muito pouco pode 
transpirar do fervedouro interno, fer- 
vedouro naturalíssimo em qualquer 
país  totalitário. 

Ora, no boletim da Libertarian 
Leagne de Nova-York, número de ju- 
lho passado, há uma carta assinada 
por A. Volni com indicações para 
nós   interessantíssimas. 

"As idéias revolucionárias dos tem- 
pos idos, diz Volni vivem no coração 
das multidões e isso é exato sobre- 
tudo qiranto às idéias anárquicas- 
As aspirações da revolução de outu- 
bro vivas estão ainda na memória e 
isso, especialmente, em suas expres- 
sões anárquicas: "As fábricas aos 
operários; a terra aos camponeses; 
livre federação de povos; conselhos 
livres e independentes de partidos". 
Esses foram os gritos de aliciamento 
da Revolta de Kronstadt em 1921, do 
movimento guerrilheiro do Extremo 
Oriente (guiado por Kóstia Triápit- 
zln), os de Tchapaev e os de Nestor 
Makhnó". 

Segundo Volni, não puderam as or- 
ganizações   anárquicas   ser   definiti- 

vamente destruídas na Rússia bolche- 
vista  senão  em  1936. 

Todavia nem nos terríveis anos de 
1937 a 1939 conseguiu o governo de 
Stalin eliminar completamente os 
makknovistas, kotovistas, tchapaevis- 
tas ou sequer os da rebelião de Krons- 
tadt. Os sobreviventes da implacável 
sanha aniquiladora das autoridades 
soviéticas dispersaram-se por cidades, 
aldeias e campos; mas, em seus la- 
res, foram ensinando aos filhos os 
princípios libertários por que se ha- 
viam batido e que eram os vigentes 
na revolução de outubro, depois traí- 
da pelos bolchevistas. "Essa tradi- 
ção afirma Volni, está viva ainda e 
fermenta o futuro nas vísceras da 
população   contemporânea.   " 

O grupo estudantesco descrito pelo 
pequeno Lisikov, os grupos anarco- 
sindicalistas nos campos de concen- 
tração, descritos por Brígida Ger- 
land, não são fatos acidentais- Agru- 
pamentos semelhantes existem de pon- 
ta a ponta do país, da Sibéria ao 
Cáucaso. 

Mais. Na Bielo-Rússia, durante a 
guerra, surgiu uma organização de- 
nominada Gato Preto que moveu 
tenaz guerrilha aos nazistas. Pois 
essa mesma organização move guerra 

aos bolchevistas. A maioria dos seus 
partidários são antigos guerrilheiros 
de Makhnó. Outro agrupamento de- 
nominado Zaviétü Kronstadta (Os 
pactos de Krontadt) tem centros na 
Alemanha Oriental e na Áustria. E' 
uma organização puramente militar 
e se mantém diretamente relaciona- 
da com o interior da Rússia e com 
as populações dos países satélites, es- 
pecialmente com as tropas soviéticas 
de ocupação. O núcleo inspirador, se- 
gundo Volni, constituem-no ex-makh- 
novistas, homens de Kronstadt, ex- 
marinheiros da frota do Mar Negro, 
da Ukrainskaia Poisdántcheskaia Ar- 
miia, ex-oficiais do exército de Bu- 
diéni e de Zlov, ex-oficiais e ex-sol- 
dados da segunda guerra mundial. 
Essa organização tem distribuído ma- 
nifestos, dirigidos sobretudo, à juven- 
tude. 

Acrescenta Volni que um tenente 
russo, Petrov, tem abertamente fa- 
lado das tendências anárquicas en- 
tre os soldados do exército russo. 

E Volni assim termina: "Tal a si- 
tuação reinante na U.R.S.S. No dia 
em que o povo russo se insurgir con- 
tra a tirania que o oprime certamen- 
te escreverá em suas bandeiras; "Vi- 
vam os conselhos livremente eleitos 
e independentes dos partidos"*     .   :. 
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MÁRIO GONÇALVES VIA- 
NA — Psicologia do di- 

.. nheiro 
* 

1. Tenho sonhado, desde muito, com- 
por uma Antologia do dinheiro, diga- 
mos assim conquanto não mereça pro- 
priamente florilégio essa malfadada 
criação capitalista. 

Meu fim seria levantar um rol de 
opiniões dos mais abalisados pensado- 
res sobre esse instrumento de troca, 
designação ingênua dos economistas 
contemporâneos. Isso porque, nas mi- 
nhas leituras, fui observando como o 
condenam, quase unanimemente, quan- 
tos homens de espírito e cultura se hão 
detido em sua conceituação. 

Com espanto meu, só agora vejo a 
Psicologia do dinheiro, do sr. Mário 
Gonçalves Viana. O livro preenche, até 
certo ponto, minha aspiração pois 
arrola definições e sentenças de altos 
espíritos em todos os tempos. 

2. O autor é católico praticante e 
bom servidor, parece, da autoridade 
eclesiástica. Trata logo do dinheiro na 
Bíblia, na filosofia das nações, atra- 
vés dos tempos, perante o luxo, a poe- 
sia, a fidelidade; fala da avareza, da 
usura, da agiotagem, da prodigalidade, 
das dívidas, da pobreza e da mediania, 
da indigência, da caridade, da filantro- 
pia, da economia, da miragem do ouro, 
da fascinação do dinheiro, da sua con- 
quista, da peita e do suborno, do cri- 
me açulado pelo dinheiro. Depois, per- 
gunta, se é invencível o dinheiro e 
qual sua função social. 

Como se vê, programa vasto e sedu- 
tor, tratado coin bastante leitura e 
transcrições exatas, apropositadas. 

3. Se o livro empolga pela cópia do- 
cumentai, decepciona, de todo, na dou- 
trma referente ao magno problema so- 
cial. O catolicismo do autor empanou- 
Ihe a razão e a consciência. Depois de 
trasladar tanta opinião cerradamente 
condenadora do dinheiro, seria de es- 
perar, de um homem que lhe escreve 
a psicologia, tratasse do assunto com 
largueza de vistas, desprezando a so- 
lução de teólogos parados e a reles 
defesa dos acomodaticios e confor- 
mistas. , 

4. O problema 6 formulado logo na 
segunda página: 

"Ninguém contesta, diz êle, que o 
dinheiro é a causa de muitas desgra- 
ças e misérias. Mas, como viver sem 
êle? Os seus maiores inimigos traba- 
lham para ganhar dinheiro e muitos 
para enriquecer." 

Temos aí os três pontos do problema. 
Primeiro: ninguém contesta ser o di- 
nheiro a causa das maiores desgraças 
humanas; segundo: ninguém pode vi- 
vei* sem êle; terceiro : a prova de sua 
ausoiuta nbce!>sidade é que os seus 
maiores negadores lutam para adquiri-lo. 

O primeiro é a confissão que dese- 
jamos, o reconhecimento unânime da 
tese anarquista: o dinheiro, instrumen- 
to da compra e venda, sem o qual o 
capitalismo se esboroaria, é o elemento 
essencial de todo o malestar humano. 
Isso redunda na afirmação de ser o 
capitalismo a fonte mesma das nossas 
desventuras. Logo, o capitalismo é um 
mal, a maior mal; talvez, o único mal. 

A segunda afirmação, a de que nin- 
guém pode passar sem êle, nós a con- 
testamos. Ninguém pode passar sem 
êle no regime capitalista. Não se segue 
dai seja impossível passar sem êle em 
outro regime. E é isso o que propomos. 

A terceira afirmação é indigna de 
formular-se. £ claro que, se os nega- 
dores do dinheiro estão vivendo no re- 
gime capitalista e esse regime tem por 
base essencial o dinheiro, para não 
morrerem de fome, hão de eles ganhar 
esse dinheiro. Sabendo, porém, ser esse 
dinheiro o instrumento da instituição 
capitalista, instituição do roubo orga- 
nizado, vendo a humanidade traba- 
lhadora espoliada, por meio dele, pela . 
oligarquia dos grandes monopolistas e 
parasitas seus servidores, esses adver- 
sários do dinheiro se revoltam, apon- 
tam essa fundamental injustiça e pro- 
põem outro sistema de trabalho desel- 
vado de todas as mazelas atuais: a 
propriedade^ a moeda, a autoridade 
estatal com suas sete feições opressi- 
vas: militar, financeira, econômica, ju- 
rídica, administrativa, pedagógica e re^ 
Ugiosa. 

5. O primeiro ponto, a nossa tese, é 
demonstrada amplamente pelo sr. Má- 
rio Gonçalves Viana. O dinheiro gera 
universalmente, em todas as dimen- 
sões sociais, o roubo. Já o demonstra- 
ra, eficientemente, o célebre autor da 
Arte de furtar, Antônio de Souza Ma- 
cedo, esmiuçando os inúmeros proces- 
sos de roubalheira praticados em Por- 
tugal nos seus dias. Sua análise, po- 
rém, caberia integral em qualquer país 
e em qualquer tempo. 

.Seria fácil transcrever páginas e pá- 
ginas do sr. Mário Gonçalves Viana 
demonstrativas dessa tremendíssima 
pressão do dinheiro. Delas deduzir- 
se-ia logicamente a sua irresistibilida- 

Por JOSÉ OITICICA 

de  e  firmar-se-ia  o seguinte  axioma: 
"Onde  houver  dinheiro,  hã  roubo". 

Citaremos apenas o seguinte da pá- 
gina SãH: "E este exatamente o caso 
do homem no que se refere ao roubo. 
Quando a lei domina sooeranamente, 
há que roubar com mais cmdado e 
com mais decência. Os ladrões tor- 
nam-se, necessariamente, mais caute- 
losos, especialmente aqueles que pre- 
tendem passar por pessoas respeitáveis 
e de bem. E por isso mesmo que o rou- 
bo vai deixando, cada vez mais, de ser 
violento e direto para se tornar astu- 
cioso. A instrução e a inteligência for- 
necem ao homem numerosos elementos 
que êle utiliza. Há muitos que, sentin- 
do acanhada, para campo de ação de 
suas proezas, a terra onde nasceram, 
procuram as cidades populosas ou as 
Américas para nelas poderem enrique- 
cer. Ali, ninguém os conhece; podem 
manobrar à vontade. Quanto maior o 
espaço vital, tanto mais fácil se toma 
realizar especulações audaciosas, esca- 
pando às malhas da lei e da policia. 
Quantos há que enriquecem fulminan- 
temente nessas grandes urbes, falsifi- 
cando gêneros alimentícios, negociando 
carne branca, explorando as misérias 
dos emigrantes, abrindo falências frau- 
dulentas ou realizando quaisquer ne- 
gócios escusos, à margem das Leis e 
da Moral! Quando estão a abarrotar de < 
riqueza, voltam á terra natal ou à pá- 
tria onde são recebidos com as honras 
que o mundo dedica aos homens abas- 
tados e aos milionários. Para estes, há 
dois amoientes que correspondem Sf, 
duas vidas. Lá longe, foram criaturas 
de moral suspeita — cometeram falsi- 
ficações, burias, abusos de confiança, 
falcatruas, roubos... Uma vez enrique- 
cidos e na sua terra, mudam comple- 
tamente e passam a ser pessoas hon- 
radas, espírrando moral por todos os 
poros! Vao à missa, dão dinheiro a < 
hospitais, constróem escolas e par- 
ques... Longe da sua terra foram la- 
drões; na pátria são... homens de bem 
e... beneméritos! Livre-se algum des- 
graçado de os prejudicar em um es- 
cudo; livre-se alguém de cometer, com 
seu conhecimento, qualquer pequeno i 
furto! Estes "honrados" não perdoam' 
a mais insignificante ladroeira; de- 
nunciam-na e perseguem-na iieroz-1 
mente,com um prazer sádico. O mun- 
do sabe que tais homens foram deso- 
nestos, mas não se importa com isso, 
O dinheiro desculpa tudo; é uma capa 
que oculta todas as misérias e podri- 
dões. Ninguém quer saber como J di- ; 
nneiro foi conseguido. O que todos ve- \ 
rificam é que Fulano ou Beltrano tem ] 
dinheiro a rodos. O resto não inte- ; 
ressa." 

E, por ai além, vai o sr. Mário Gon- 
çalves Viana mostrando praticamente 
a onipotência do dinheiro causa de 
crimes, cruezas, infâmias, vilezas, diá- 
rias e insopitáveis. A conclusão, pare- 
ce-nos, seria uma só: para sanar os 
males sociais, uma cousa é imprescin- 
dível, procurar extinguir o dinheiro 
organizando a sociedade com outras 
bases, sem êle. 

6. Ora, para tanto, importaria pros- 
crever a propriedade particular de que 
êle, dinheiro, é mero instrumento. Se o 
homem reconhece o mal incurável do 
dinheiro, sendo justo e consciente do 
seu poder, há de buscar um meio de 
eliminá-lo. Que faz o sr. Mário Gon- 
çalves Viana? Já vimos que, de ante- 
mão, supõe impossível o expurgo da 
praga. Vejamos com que razões. 

7. No capítulo intitulado Em que 
consiste a riqueza, comete o sr. Mário 
Gonçalves Viana sérios erros de eco- 
nomia política. Logo no primeiro pe- 
ríodo, há um, fundamental: "Quase to- 
da gente confunde a palavra riqueza 
com a palavra dinheiro." Além da re- 
dação falha pois ninguém confunde 
essas palavras, senão as noções dessas 
palavras, erro é supor que dinheiro não 
é riqueza. Todo dinheiro, o verdadeiro, 
é riqueza pois é metal, ouro ou prata, 
com valor comercial estimàvel, tomado 
por padrão em virtude de certas quali- 
dades, não inerentes em outras mer- 
cadorias. Prossegue a confusão adian- 
te: "Há casos em que o dinheiro — 
seja em metal soante ou em notas 
bancárias — não vale absolutamente 
nada." Continua: "Se qualquer indi- 
víduo se encontrar no meio de um de- 
serto com a carteira a abarrotar de 
contos de réis e com a bolsa cheia de 
ouro nem por isso se poderá julgar 
rico." Esse argumento é ridículo. Com 
êle, eu demonstraria facilmente que 
não há riqueza alguma na terra. Se 
eu estiver a beira de uma fonte, mas 
faminto, aquela água não vale nada 
para mim; logo, água não é riqueza 
pois, em certos momentos, ela nada 
vale. 

8. Apressemo-nos a examinar a con- 
clusão do livro, ao que parece, afano- 
samente feito. 

O autor, depois de afirmar que o 
culto da riqueza pela riqueza desuma- 
niza os homens tornando-os arrogan- 
tes e audaciosos (p. 356) estabelece a 
distinção muito cara aos teólogos ca- 
tólicos, entre maus ricos e bons ricos. 

Assevera que Jesus Cristo não conde- 
nava os ricos; condenava apenas os 
maus ricos. 

Porém, a ser verdade o que logo de- 
pois escreve o sr. Mário Gonçalves Via- 
na, não existe bom rico no mundo ou 
será avis rarissima. Com efeito, escre- 
ve: "A riqueza é a miragem que mais 
engana o homem. Por causa do di- 
nheiro — que nada vale — os homens 
atropelam-se e esmagam-se uns aos 
outros. A corrida para a riqueza tor- 
nou-se uma obcecação e uma loucura. 
O dinheiro é o ponto de mira de toda 
a gente, a meta fascinadora de quase 
todas as vidas. Pelo dinheiro se esque- 
ce honra, paz de consciência, laços de 
família, moral, respeitos humanos, saú- 
de..." E por aí vai. Adiante mostra a 
inoperância dos moralistas no deter 
tal fúria: "Mil vozes de moralistas, de 
filósofos e de teólogos protestam con- 
tra a inanidade da riqueza. Mas os 
homens cada vez se deixam mais des- 
vairar pelo deus milhão. A conquista 
do dinheiro é uma idéia fixa, é uma 
monomania coletiva. A medida que 
aumenta o egoísmo humano, vai cres- 
cendo, nos homens, a febre das rique- 
zas. Todos os autores reconhecem, de- 
solados,  esta  confrangedora  verdade." 

A conclusão seria a que nós, anar- 
quistas, propomos: acabar com a pro- 
priedade particular de que o dinheiro 
é mero expoente. 

9. O sr. Mário Gonçalves Viana, no 
entanto, católico praticante, nem se- 
quer estuda o caso. Sentencia, logo, 
inapelàvelmente: "Eliminar o dinheiro 
da vida social — se um tal fato fosse 
possível — eqüivaleria a fazer recuar 
a vida da humanidade às suas formas 
primitivas mais simples" (p. 361). De- 
pois, insiste: "A condenação formal do 
dinheiro constitui um erro de visão. 
Nao é o dinheiro que devemos conde- 
nar, mas sim o mau emprego que dele 
se faz." E acentua: "O problema do 
dinheiro é, portanto, um problema edu- 
cativo. Impõe-se que o homem apren- 
da a usá-lo com proveito, dignidade 
e elevação." E, depois de citar Jorge 
Mac Donald, para quem é dinheiro é 
muito poderoso para o bem quando 
excelentemente empregado, conclui: 
"Não se acuse, pois, o dinheiro, nem a. 
riqueza. A culpa está nos homens. São 
estes que nao sabem manejá-lo. A 
maioria da gente, quando posui di- 
nheiro, perde o domínio de si. Rigoro- 
samente, não somos nós que possuímos 
o dinheiro, é êle quem nos possui." 

O sr. Mário Gonçalves Viana perce- 
berá, por ventura, a contradição fla- 
grante em que incide? O dinheiro fas- 
cina, faz perder o juízo à maioria das 
pessoas. Desde a mais alta antigüidade 
sempre tem sido assim. Há vinte sé- 
culos, o cristianismo apareceu conde- 
nando os maus ricos e, na civilização 
cristã, as igrejas, católicas ou protes- 
tantes, nada conseguiram com sua 
ação educativa. Isso prova, de toda a 
evidência, que não há religião, nem 
pressão educativa capaz de minorar, 
abrandar sequer, a ação perversora do 
dinheiro. 

Se o sr. Mário Gonçalves Viana qui- 
sesse raciocinar, atendendo à genera- 
lidade, à constância, à intensidade das 
malversações do dinheiro em todo o 
mundo e em todas as épocas, avaliaria 
a Ineficácia absoluta da educação nes- 
te assunto. 

Se tivesse ânimo e permissão de es- 
tudar a doutrina anarquista, sem com- 
promisso, é claro, aprenderia que esse 
poder corrutor, já denunciado por Ca- 
mões, é do âmago, lhe está no cerne, 
porque o dinheiro é o meio prático da 
expropriaçâo dos trabalhadores pelos 
parasitas. Em que consiste esse meio? 
Na possibilidade da armazenação. Re- 
duzir a riqueza circulante a moeda é 
poder pôr num cofre, a sete chaves, 
essa riqueza. Ninguém pode enfiar na 
burra um prédio, uma fazenda, minas 
de carvão, poços de petróleo; mas, fá- 
cil é ajuntar moedas de ouro ou seus 
representantes, notas de papel, che- 
ques, cambiais, e, com esses elemen- 
tos armazenáveis comprar e vender tu- 
do, inclusive o trabalho alheio. Supri- 
mida a propriedade particular, negado 
esse direito de posse, o dinheiro desa- 
pareceria logicamente e desaparece- 
riam com êle toda a injustiça, toda a 
miséria, todas as infâmias sociais. 

O mal está na propriedade, sempre 
roubo, como o demonstrou irretorqui- 
velmente Proudhon. 

A extinção da propriedade, é claro, 
não convém aos possuidores atuais, in- 
clusive às igrejas de todos os calibres. 
Como bom católico, o autor defende o 
interesse da Igreja católica, esse mons- 
tro parasita com vinte séculos de ceva 
e outros tantos de rapinagem grossa, 
nefandos crimes e parasitismo insa- 
ciável. 
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OUTRAS FAVELAS VIRÃO 
Por P. B. J. 

A época é de demagogia. E os demagogos aí estão com as unhas afiadas 
e os dentes arreganhaaos, numa ambição desmedida, para tirar o máximo pro- 
veito da situação que atravessamos e do governo que dirige (ou digere) este pais. 

Uns mais, outros menos, todos estão pondo em prática os ensinamentos 
recebidos e a situação está de tal maneira embaraçosa, que não sabemos onde 
começa a honestidade e acaba a ladroeira, porque o Brasil está transformado 
numa verdadeira quadrilha de Ali Babá com mais de quarenta ladrões. 

"O Mundo" numa de suas edições de janeiro último, escreve o seguinte : 
"Mal terminado este ousado golpe — (refere-se ao último Congresso Clerical, 
de cujos resultados financeiros não prestaram contas) — Dom Helder Câmara 
resolveu intervir arrebatando aos poderes públicos uma função que, por dever, 
lhe pertence e desfraldou a bandeira da extinção das favelas à custa dos cofres 
públicos, maneira suave de coroar as suas ambições comprando por alto preço 
a honra de usar um chapéu cardinalício. Como, porém, o governo, nao se 
tenha apressado a dirigir uma mensagem ao Congresso, o ousado prelado 
subscreveu com o seu nome uma pseudo-mensagem ao Parlamento, usurpando 
assim, a autoridade do Executivo para se dirigir ao Congresso solicitando um 
crédito de cinqüenta milhões de cruzeiros, de que o mesmo se utilizará de uma 
pequena soma, para resolver parte do problemas das favelas e a parte mais 
importante para enviar para Roma. a fim de reforçar o tesouro de São Pedro, 
para cuja pu,iança o Brasil Já contribuiu em grandes proporções. Depois de 
gastar os milhões do Congresso Eucarístico, dos quais o legado do Papa con- 
sumiu em uma viagem ao Brasil cerca de cinco milhões. Dom Helder Câmara 
Já embolsou quase cem milhões para resolver o probema das favelas, pretexto 
que é um saco sem fundo, por onde desaparecerá todo o recurso de que dispuser 
o Brasil." 

O problema das favelas é uma Iniciativa que não deve ser apreciada 
pelo mesmo prisma porque o vêem os cardeais da Igreja Romana no Brasil. 
Os 600 mil favelados não devem servir de pretexto para que as suas misérias 
e necessidades concorram para a realização de aojrdos e cambalachos entre 
os cardeais e os cofres da Prefeitura e do Tesouro Federal. Eles merecem 
outro tratamento que os conduza ao de que realmente necessitam : serem trata- 
dos como seres humanos vivendo em casas higiênicas e  confortáveis. 

O escândalo das favelas assume tamanhas proporções que até os escritores 
de tendência católica se insurgem contra a demagogia dos cardeais. 

O sr. Peixoto da Silveira publicou, no "Jornal do Brasil", do dia 20 de 
novembro de 1955, o seguinte : 

"Periodicamente, pessoa«i de bom coração e cronistas sentimentais voltam 
as vistas para o problema das favelas. Agora, por exemplo, diversos jornais 
do Rio estão focalizando o assunto, havendo mesmo noticia de um projeto de 
lei votando um crédito de Cr$ 50.000.000,00 para construção de residências ade- 
quadas e "extinguir as favelas"... 

A solução proposta é generosa e bela, sem dúvida, mas contraproducente, 
injusta e sobretudo perigosa, sob o ponto de vista social e econômico. 

Ê contraproducente, porque, resolvido o problema dos atuais favelados, 
outros acorreriam para o mesmo lugar. A(!sim, destruídas as atuais, outras 
favelas virão. Seria um circulo vicioso. Que as providências tomadas neste 
sentido, periodicamente, não têm dado resultado, prova o número atual das 
favelas. 

Ê injusta, porque as condições de habitabilidade das famigeradas favelas 
no Rio de Janeiro não são inferiores às das insalubres cafuas das zonas rurais. 
Vivendo apenas na orla litorânea, muitas pr^-noas de boin coração e cronistas 
sentimentais não sabem que algtins milhares de favelados aí existem porque 
são mais felizes ou têm mais conforto do que muitos milhões de outros patrícios 
nc«!sos. "Ijonge da rtsta, longe do coração", é verdade. Mas é. injusta, clamo- 
rosamente injusta, a solução unilateral de se dar, apenas, assistência a uma 
parte em detrimento do todo. 

E esta solução parcial é, sobretudo, perigosa sob o ponto de vista social e 
econômico, porque, fugindo das agruras e do abandono do eertão, todos os 
"jeca-tatus", que ainda não estejam completamente imbecilizados pelo sofrimento 
e ainda possuam um pouco de iniciativa, virão para as margens da Guanabara, 
empoleirando-se nos morros, para inspirar sentimentalismos epidérmicrr', para 
zombar de soluções paliativas, para regalar os demagogos, para desmentir uma 
civilização de fachada. Se continuarmos a fazer apenas obras affsistenciais noa • 
grandes centros, mais se acentuará a rarefaçào demográfica do interior, dese- 
quilibrando mais ainda a economia nacional, reduzindo a produção e aumen- 
tando o consumo, diminuindo os braços da lavoura e aumentando as bocas 
da cidade.   Antes de as favela» terem fim, teria fim o Brasil." 

Conclusão: os benefícios distribuídos pela Igreia Católica são todos oriun- 
dos dos cofres públicos, provindo das subvenções abundantes que distribuem o» 
poderes federais, estaauais e municipais. O tesouro uo Vaticano que se eleva; 
a treze milhões de dólares, depositado nos bancos, não se mobiiza para pro- 
teger 03 infelizes. No projetado acordo entre o clero e a Prefeitura para: 
melhorar'as condições de vida da população favelada, o clero, entrando apeuas 
com a bênção, colherá os frutos, inisnuando-se ainda, como protetor dos humil- 
des. D. Jayme e seus auxiliares sabem perfeitamente disso. Assim, raposas 
que são prometem o impossível, tomam o dinheiro do governo e procedem 
como qualquer demagogo vulgar. O problema das favelas é farta mina que 
os altos dignitários da Igreja vãa explorar a longo prazo e com reada certa. 

À   PARTIDA   DE   PIO 
o atual papa Pio 12 que já conta 80 

anos de idade, deve estar preparado 
para subir ao Céu (o que não deve de- 
morar), depois que os jornais do mun- 
do inteiro noticiaram, em novembro de 
1954, que Jesus estivera sentado ao seu 
lado, durante sua última enfermidade, 
segredando-lhe ao ouvido que o seu 
remado está prestes a findar, não 
adiantando nada querer contrariar a 
Natureza, pois estava chegando a hora 
de prestar contas ao seuDeus dos pe- 
cados cometidos na terra, durante o 
seu reinado. 

O Papa falou dessa visita mística a 
alguns íntimos e essas testemunh-ís 
acreditam que o Senhor havia verda- 
deiramente ordenado ao seu servidor 
que o seguisse. Tinham tanta certeza 
os Jornais católicos e principalmente 
os do Brasil, de que o Papa estava 
com os dias contados, que alguns deles 
ficaram com a página necrológica pre- 
parada vários dias, aguardando o mo- 
mento exato do desenlace, para ser 
publicada. 

Mas algo faltou na hora H, para que 
não se confirmasse tâo esperado fale- 
cimento. Com certeza, o visto no pas- 
saporte. 

Isso, entretanto, não Impediu que se 
fizessem preparativos para a nomeação 
do substituto que, seguindo os planos 
elaborados pelo governo americano, ar- 
vorado a diretor do Universo e Inti- 
mamente ligado ao Vaticano, apesar 
de professar religião diferente, deverá 
recair no cardeal Spellmann, que reú- 
ne todas as qualidades e virtudes para 
o fiel desempenho de tão importante e 
espinhoso cargo político. 

Assim sendo, o futuro Papa, como 
qualquer politiqueiro vulgar, já tem 
organizado, há bastante tempo, o seu 
programa de governo, aliás em nada 
diferente do dos papas anteriores e que 
consiste em embrutecer consciências 
para escravizá-las ao seu domínio. 

Como parte Integrante desse progra- 
ma ,0 futuro Papa Já esteve no Brasil, 
por ocasião do Congresso Clerical; 
acompanhado de D. Helder Câmara, 
visitou o alto do Corcovado e, passan- 
do Cristo para trás, demonstrou aber- 
tamente o que será o Brasil quando 
o domínio deles fôr completo e defi- 
nitivo. 

Antes mesmo que Isso aconteça, o 
vlce-papa brasileiro trabalha Incessan- 
temente para proibir a circulação de 
revistas e jornais antl-clerlcals e a 
exibição de filmes que não façam pro- 
paganda da religião católica. 

Os súditos do Vaticano pretendem 
implantar de novo, neste continánte, o 
regime inquisitorial, em obediência às 
ordeps recebidas do Estado Maior se- 
diado em Roma. 

Devemos Intensificar a luta para 
evitar que freqüentemente o rebutalho' 
da fradaria de outras plagas venha 
aqui para explorar e pregar Idéias ne- 
fastas, prejudiciais ao povo. A frada- 
ria que nos procura e composta, as 
mais das vezes, de criminosos dotados 
de todas as taras que atentam contra 
as leis da natureza. Fora com eles, em 
qualquer pais que apareçam. 

MILIONÁRIOS 
SOVIÉTICOS 

Sovietismo, bolchevlsmo, marxismo, 
tudo são nomes da mesma peste : ca- 
pitalismo. Capitalismo particular ou 
capitalismo de Estado é tudo o mesmo, 
o regime do roubo, do parasitismo, da 
propriedade particular, acumulável e 
exploradora. '-" 

Na Rússia dos sovietes, já o mostrá- 
mos em números passados, proliferam 
os arquimiUonários tal qual na Norte- 
América, na Inglaterra, na China oú 
no Brasil. Onde haja dólar, libra, 
marco, iene, franco, peso ou coroa — 
dinheiro, em suma — haverá milioná- 
rios  ou arquimilionários.. 

Temos agora o caso de Boleslav 
Bierut, ex-presidente da Polônia e 
chefe do Partido Comunista polaco. 

Copiamos do Diário de Notícias de 
14 de março, primeira página, o se- 
guinte telegrama de Moscou, 13 : 

"Vê-se na foto, de 1954, o veterano 
agitador comunista Boleslav Bierut, 
de 63 anos de idade, que escalou, pouco 
a pouco, diversos cargos, até se con- 
verter no chefe da Polônia vermelha. 
Bierut faleceu ontem, nesta capital, 
após breve enfermidade. Depois da 
segunda guerra mundial, chegou a 
ministro polonês, renunciando em 1954, 
para ocupar o cargo de secretário dos 
trabalhadores poloneses unidos, que 
formaram um partido de caráter co- 
munista. Segundo foi divulgado, o 
extinto vivia com a suntuosidade de 
um milionário. Josef Sviatlo, ex-chefe 
da policia secreta polonesa, disse que 
Bierut tinha uma formosa amante, de? 
residências luxuosas, duzentos criados 
e seis automóveis fechados, todos blinr 
dados.   , 
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PERGUNTINHAS 
(ver o n." 103) 

SEGUNDA. Amigo! Meditou durante quatro meses na 
primeira pergunta?    Se meditou, apresentamos-lhe hoje esta : 

Acha você justo que um indivíduo qualquer ou uma com- 
panhia se aposse de dez, vinte, quinhentos e mais alqueires 
de terra, neles plante cana, café ou trigo, não com as próprias 
mãos, senão com as mãos de homens pobres, analfa^betos, 
famintos, colha cada ano centenas, milhares de tonjeladas, 
venda essa colheita, guarde o dinheiro e não distribua com os 
trabalhadores um quilo só desses produtos, e até lhes venda 
esses mesmos produtos? 

Mais ainda. Acha você justo que o indivíduo ou a com- 
panhia proprietária deixe, muitas vezes, as terras abandonadas 
e, se você quiser aproveitá-las para você e sua família tenha 
o direito de impedir isso e, ainda mais, se você insistir, man- 
dá-lo prender num xadrez ? 

Acha justo ? Se não acha, está dando razão aos anar- 
quistas que afirmam e provam que a propriedade é um roubo, 
a maior injustiça do mundo e a causa de todos os males 
humanos. 

Medite  sobre  esta pergunta e  espere   a terceira. 

DE PROUDHON A 
CARLOS MARX 

A FALÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 
o TRABALHADOR AíNDA SE  ILUDE  COM 

O CAPITALISMO 

"O Globo", em sua edição de 3 de 
março último, publicou o que a seguir 
transcrevemos, sem necessidade de co- 
mentários, uma vez que o vróprio 
relato é suficiente para provar que a 
Previdência Social foi organizada so- 
bre bases demagógicas, com prejuízo 
total para os trabalhadores. 

"DADO COMO APTO PARA TRA- 
BALHAR TENDO A VESICULA 
GANGRENADA ! — Um caso verifi- 
cado com um estereotipista de "O 
Globo" evidencia a desorganização, 
senão a falência, da Previdência So- 
cial, no Brasil — Menosprezo da vida 
humana — Outros casos verificados 
com  funcionários  deste jornal. 

Esta é uma história dolorosa, con- 
quanto se repita diariamente nos vá- 
rios setores da previdência social. 
Quando Agostinho Machado Fagundes, 
esteriotipista de "O Globo", com 23 
anos de serviço, portador da Caderne- 
ta de Contribuição do lAPI de número 
7970 918,; se dirigiu à autarquia para 
solicitar" um beneficio, ainda o alen' 
tava uma tênue esperança de que a 
previdência social, no Brasil, era uma 
realidade. Verificou, porém, em pouco 
— a exemplo de milhares de trabalha- 
dores brasileiros — que se trata de um 
mito.   De um triste mito. 

ONDE COMEÇA O SOFRIMENTO 
^ No dia 25 de janeiro de 1956, sen- 
tindo-se em precárias condições de 
saúde, Agostinho Machado Fagundes 
deu entrada a um requerimento, no 
lAPI, solicitando o beneficio. Deram- 
lhe, como é de praxe, uma papeleta, 
pára se submeter à inspeção médica, 
na rua Sacadura Cabral, 9, 6.° andar. 
"Vá imediatamente" — aconselharam. 
Agostinho foi. Chegou ao departa- 
mento às 13h 30m : o médico só che- 
gou às 16h 30m. Era o primeiro da 
fila, e conseqüentemente, o primeiro a 
ser examinado. Aguardava-o, nesse 
momento, a segunda decepão (a pri- 
meira- fora a longa espera do facul- 
tativo) : o médico. Agostinho Macha- 
do Fagundes nos conta : 

— O médico parecia estar com asco. 
Nem queria pôr a mão em cima de 
mim. Fêz um exame por alto, sem 
me mandar a provas radiográficas. Ao 
fim, concluiu que eu tinha de me 
submeter a uma operação na vesícula, 
pois, em caso contrário, não me seria 
concedido o benefício. Tentei dissua- 
di-lo disso, revelando-lhe que eu já 
me submetera a uma operação da 
vesícula, sem extraí-la, contudo, mas 
só a drenando. O médico permaneceu 
Irredutível e mandou-me aguardar, 
para dentro de alguns dias, o pare- 
cer do Departamento Médico do Ins- 
tituto. 

INTERNADO E OPERADO — O es- 
tereotipista faz uma pausa e acres- 
centa : — No dia 26, piorou o meu 
estado de saúde, pelo que fui obrigado 
a chamar um médico da Casa de Saú- 
de Santa Luzia, o Dr. Apio Ribeiro de 
Castro, que compareceu à minha resi- 
dência. Disse-me êle que eu precisava 
ser operado com a máxima urgência, 
i-ui uiieniado no mesiuo dia, à noite, 
naquele estabelecimento hospitalar, 
localizado na Av. Mem de Sá. No dia 
28, extrairam-me a vesícula — já 
gangrenada ! — com um cálculo. O 
cirurgião valeu-se da oportunidade e 
me extraiu o apêndice, também. No 
dia 6 de fevereiro, tive alta, pagando 
"O Globo" todas as despesas, num 
total de Cr$ 20.620,00. 

A GRANDE SURPFiÊSA — Ontem, 
entretanto, após ter sido aconselhado 
pelo próprio lAPI a fazer a operação 
e de tê-la feito, o Sr. Agostinho Ma- 
chado Fagundes recebeu a seguinte 
comunicação do P. B. Centro (Posto 
de Benefícios), localizado na Rua San- 
tana, 63: "Sr. Agostinho Machado 
Fagimdes, Rua Luís  Pinto, 7. Cidade 

Nova. — Comunico-vos que, em face 
do exame médico realizado, fôstes jul- 
gado em condições de saúde que não 
vos impediam de trabalhar (o desta- 
que é nosso), após a entrada de vosso 
requerimento de benefício. Entretan- 
to, se não vos julgardes capaz de vol- 
tar ao trabalho, podeis dirigir-vos ao 
Instituto, pessoalmente ou por escrito, 
no endereço aqui indicado, com a má- 
xima urgência. Saudações". (Um nome 
ilegível). 

QUANTO PAGA AOS INSTITU- 
TOS — "O Globo" paga aos Institu- 
tos (lAPI, lAPC e lAPETC) cerca de 
185 mil cruiseiros mensais. No entan- 
to, quando mm funcionário carece de 
um benefício das autarquias de previ- 
dência social, o jornal é que lhe dá 
atendimento, como no caso acima 
citado e nos que se vão a seguir. 

OUTRO CASO — Abílio Ribeiro, 
igualmente funcionário de "O Globo", 
requereu o benefício do lAPI em 20 
de dezembro de 1955. Estamos a 1.° 
de março de 1956, e até o momento 
êle nada recebeu. "O Globo" man- 
tém pagamento integral — inclusive 
extraordinários — do empregado que 
se afasta por enfermidade, até o mo- 
mento em que passa a receber o be- 
nefício do Instituto a que está filiado, 
quando, então, percebe o complemento 
do salário. 

LEI DESCUMPRIDA — Pela lei 
1.136, de 19 de junho de 1950, o segu- 
rado pode contribuir até dez vezes sobre 
o salário mínimo. Teotônio de Paula 
Cabral, das nossas oficinas gráficas, 
afastou-se do serviço, por velhice e 
enfermidade, em 21 de setembro de 
1955. Já havia completado o período 
de 24 meses de contribuição sobre o sa- 
lário de Cr$ 7.500,00. Requereu o be- 
nefício do lAPI e este lhe concedeu 
na base da contribuição sobre o salá- 
rio de Cr$ 2.400,00, ou seja, Cr$ 1.530,00. 
A parte excedente, a saber, sobre o 
total de Cr$ 7.500,00, até o momento 
nâo lhe foi paga, continuando "O Glo- 
bo" a arcar com o pagamento do 
complemento do salário, como sempre 
costuma fazer. 

Estes, os fatos ocorridos, mais re- 
centemente, neste jornal. Milhares de 
outros, certamente, ocorrem, diaria- 
mente, numa demonstração clara da 
desorganização, senão da falência, da 
previdência social no Brasil, erguida 
sobre bases notoriamente demagógicas. 

AÇÃO DIRETA 
Encontra-se à venda, no 

centro, nas seguintes ban- 
cas : 

Na E. F. C. B. (na rampa 
de saída). 

Em frente à Light. 
Na rua Marechal Floria- 

no,  esquina  de  Conceição. 
Vise. de Inhaúma, esqui- 

na de Av. Rio Branco. 
Av. Rio Branco, esquina 

de Sete de Setembro. 
Galeria Cruzeiro, esquina 

de Bittencourt da Silva. 
Av. Rio Branco, esquina 

de Bittencourt da Silva. 
Lapa  (ponto  de bondes). 
llruguaiana, esquina de 

Alfândega. 
Largo de São Francisco, 

esquina de Andradas. 
Praça Tiradentes, esqui- 

na de Sete de Setembro. 

PREÇO :  Cr$ 2,00 

(Conclusão) 

na;Eusébio C. Carbó em A bancarrota 
do marxismo e Rocker em Marx e o 
anarquismo, quando assinala : "A 
origem da doutrina da plus value, frse 
grandioso descc4T)rim€nto ciientífico 
de que tanto se orgulham nossos mar- 
xistas, a encontramos nos escritos de 
Proudhon". 

"Na obra monumental de H. E. Ba- 
rarnes e H. Becker, História do Pen- 
samento social, alega-se que as pos- 
síveis e certas influências sofridas ror 
Marx são : a) Devia a Hegel seu sis- 
tema dialético e sua fé na atividade 
do Estado; b) foi provavelmente nos 
escritos de Lourenço von Stein que 
encontrou, pela primeira vez, notícias 
gerais r>ôbre socialismo e comunismo 
em França e outros país;s; mui pro- 
vável é tamb;m que haja recebido de 
Stein as idéias da sociedade civil e das 
classes sociais; c) seu "materialismo 
histórico" tomou-o, em parte, a Feuer- 
bach e, em parte a Heeren, talvez; 
d) a tporia do trabalho do valor -Jori^fa 
de Ricardo Rodbertus e socialistas 
ricardianos; e) encontrou a teoria da 
plus value (ágio) nos escritos de 
Thompson; f) a noção da luta de 
classes e necessidade de um a'çamen- 
to proletário haviam sido acentuadas 
nas obras de Luís Blanc, Proudhon e 
Weitling; g) Marx recebeu de S't?mon- 
di a convicção de que os capitalistas 
se iriam debilitando com a progressiva 
concentração da riqueza em mãos de 
poucos; h) suas idéias acerca da 
"primitiva sociedade sem classes" de- 
riva, parece, da sua herança do 
mischpat hebreu e de certas teorias 
dos "direitos naturais"; Morgan não 
deu senão uma confirmação posterior; 
i) pode ter vindo de Rodbertus a tese 
de que as crises continuamente re- 
correntes constituem necessário aspec- 
to da vida econômica sob o capita- 
lismo; j) <íua fé numa futura idade 
de ouro, de caráter quase messiânico 
pode ter êle haurido de suas leituras 
do Velho Testamento e k) por último, 
sem que seja isso fator de menos im- 
portância, suas noções de táticas revo- 
lucionári?,i derivavam em parte de 
Danton e outros líderes jacobinos da 
Revolução  Francesa." 

Realmente, do marxismo nada fica, 
salvo o conteúdo de religião intoleran- 
te e nacionalista. A U. R. S. S. busca 
uma concordata com o capitalismo; 
isso o indica ao afirmar que o leni- 
nismo parte de que é possível e neces- 
sária a coexistência pacifica de »3ís« 
temas sociais e econômicos diferentes". 
Pede-se agora coexistência com o ca- 
pitalismo e se requer que seja pacifica. 
A guerra continua contra i.ocialistas e 
anarquistas, inimigc^; da ditadura, do 
centralismo   e   do   Kstado  ^Proletário. 

E, cada dia, mais atualidade assu- 
me o pensainento de Proudhon : "O 
que fêz o capitalismo com respeito ao 
trabalho, faz o Estado com respeito 
à liberdade e a Igreja no tocante ao 
espírito". 

Postos no beco sem saída de valo- 
rizar íd teorias de Marx, vai sendo 
ê&te excomungado e "não é certo que 
os comunistas apoiem, nos diferentes 
países, todo movimento revolucioná- 
rio contra o estado atual de cousas, 
social e político existente" e os pro- 
letários que "nada tem que peraer, 
senão um mundo que ganhar" dão de 
ombros ao comuni^ino, duvidam das 
promessas de Marx — inútil buscar 
ironia —, o chamado comunismo se 
estabelece nos países mais industria- 
lizados, Rússia e China. O expre:^ 
da Revolução não chega à pátria de 
Marx, nem com a União de Bebei 
e JLasalle, nem com os 110 deputados 
membros do Beichstag na Alemanha 
anterior à guerra de 1914. Não chega 
para os comunistas pela traição da 
social democracia que tomou ao mar- 
xismo o que Marx combatia : o par- 
lamentarismo, o apelo aos tribunais, 
o Gufrágio universal, tudo quanto êle 
considerava medidas legalistas e re- 
formistas. 

Mas, os comunistas tropeçaram com 
as mesmas pedras na América do Sul. 
Vimos até comunistas feitc«3 ministros 
de governos capitalistas, como em 
Cuba e no Chile. Com Batista em 
1944 e  Videia em  1946-1947. 

Assim como a Igreja Católica tem 
estabelecida a coexistência e dela 
nada resultou para a liberdade social, 
assim tambó.m o comunismo procura 
a cotolerância e nenhum problema de 
liberdade  resolve  para  a  sociedade. 

As críticas de Proudhon ao Estado 
e à burguesia continuam latentes e 
sâ.o atuais, com a razão a seu lado, 
visto que à religião do comunismo 
falta lógica e razão por ser uma sis- 
tematização dos mesmos defeitr^i que 
pretende combater no capitalismo in- 
dustrial e imperialista. 

Jayme  K.   Magriãa 

(Traduzido de El  Sol de Costa Rica 
26-XII-55) 

"SE QUERES IR PARA O INFERNO, FAZE-TE PADRE" ! 
— FALSOS   OU   VERDADEIROS,   SÃO   TODOS   IGUAIS 

O matutino católico desta capital, num dos seus suplementos domi- 
nicais publicou a "história" que, com a devida vênia, divulgamos a seguir : 

"Ludwig, um belo dia vestiu o hábito de frade trapista, com as 
respectivas sandálias, e se apresentou a um motorista de praça de Mar- 
selha, declarando ser o Padre Superior da Ordem, encarregado de realizar 
uma longa viagem de inspeção pelos conventos europeus. 

Depois de alguma hesitação, o motorista aceitou, e a viagem se 
iniciou. As "inspeções" aos conventos procediam normalmente e, ao cabo 
das visitas, os confrades ofereciam ao "Superior" víveres para a viagem 
e, freqüentemente, também dinheiro como contribuição para o êxito da 
missão. 

A medida que a viagem se desenvolvia, o falso frade adquiria segu- 
rança e desembaraço, chegando ao ponto, certa vez, de presenciar a inau- 
guração de uma fábrica de chocolate e abençoar os presentes. Em outra 
oportunidade inaugurou uma exposição de pintura na Espanha.   Na Itália 
— em Pavia, Florença e Roma, as suas iniciativas foram múltiplas. 
Visitou orfanatos, prometeu subvenções, garantiu a mediação da Santa Sé 
para aquCües Institutos que se encontravam em condiçõies precárias. 
Recebido festivamente por um cardeal romano, o qual lhe confiou men- 
sagens para superiores de muitos conventos da Europa, continuou a sua 
viagem distribuindo com generosidade bênção e promessas. "Toda ves 
que trocava um pneu — conta o motorista — padre Gamerberg (este era 
o falso nome do alemão), me abençoava". 

Todavia, também desta vez o diabo interferiu. Estava escrito, de 
fato. que a viagem de "inspeção" do reverendo padre tivesse que terminar 
no Tirol, num convento de freiras. 

As boas irmãs, que haviam acolhido com muita cordialidade o frade, 
ficaram surpresas certa marhã, ao assistir a missa na igreia do convento : 
o latim do oficiante não era ortodoxo. Secretamente, avisaram o vigário 
geral de K,lagenfurt, que pôs em funcionamento a armadilha, na qual o 
falso frade deveria cair. Convidou-o para um almoço, •oferecendo-lhe 
pratos deliciosos, dos quais o alemão se serviu abundantemente. ' Infeliz- 
mente para êle, a ordem dos trapistas proíbe comer certos alimentos. 

A "Inspeção", portanto, foi interrompida pela policia internacional, 
c o "padre" Gamerberg, traído pela gula, passou do convento para ai 
cadeia. 

Naturalmente, foram descobertos numerosos cheques sem fundo que 
o alemão assinara durante a sua venturosa jornada pela Europa, em 
nome de um convento inexistente." 

A "história" que acabamos de transcrever nâo é bem uma "história". 
£ um relato fiel do que sói acontecer normalmente entre a gente de batina 
que se agrupa em conventos, seminários ou monastérios. A única dife- 
rença existente é que o frade vigarista não ensaiou convenientemente 5 
prática de certos ritos que os verdadeir(« "escravos" de Cristo representam 
nos atos oficiais. 

Mas os que prepararam a armadilha para pilhar em flagrante o 
falso padre, esqueceram-se do seguinte : — se o vigarista foi apanhado 
em contradição, saboreando alguns quitutes que a Ordem proíbe, como 
é que, na dispensa do convento existiam os "ingredientes" necessários e 
um mestre-cuca  habilitado  para  o  preparo  dos  pratos proibidos ? 

Ao que parece, os frades da Ordem é que estavam transgredindo 
os regulamentos e foram apanhados cora a boca na botija, açambarcando 
alimentos "proibidos" e, receando uma denúncia aos superiores, acusaram 
o frade vigarista de não ser frade. 

Mas falsos  ou  verdadeiros,  são  todo   Iguais.    De   quando  em   vei,. 
algum  deles é  sacrificado,  pagando   pelos   crimes   dos   outros   irmãos.    E 
a farsa continua. > 

Ainda há multa gente que, por conveniência ou ignorância, ajuda a 
sustentar efsa classe parasitária, falsa ou verdadeira, que se alimenta 
do que melhor existe, nada produzindo em benefício da humanidade. 

Seus conventos, seus seminários, seus internatos nada mais são que 
antros de depravação. 

O caso da noviça Sara de Matrít, sacrificada no convento da» 
Trinas, com a cumplicidade da célebre irmã Coeta, à concupiscência de 
um frade devasso, e forçaua aepois a ingt-rir a cicuta para que o fruto 
do seu ventre não gritasse mais tarde, — fato este que se encontra 
narrado no livro "Nos bastidores do mistério...", do escritor Adelino da 
Figueiredo — rstá coerente com a confissão do padre José de Castro, 
que, em vida, escreveu um livro sobre religião e disse : "tantas miséria» 
e abominações fariam desprezível, de algum modo odioso, aos leigos, a 
classe eclesiástica de Roma, a ponto de estes dizerem com freqüência: 
"se queres ir para o inferno, faze-te padre", (ou frade, acrescentamos nós). 

NOTA : — Enviou-nos carta um companheiro, a propósito de decla- 
ração feita por nós, quando no n." 103, secção — "Para Maior Glória de 
Satanás", cap. "Satanás, "Religião" e Política", % 3.°, disserH.os : — "O livro 
parece destinado a defender a religião católica, embora o seu autor não 
.'íeja do rebanho da Internacional Negra..." 

Trata-se de um esclarecimento aos leitores. Ei-lo : "...o livro tem 
.rua origem nas "guitarras" do grupo protestante "Testemunhas de Jeová", 
grupo que aumenta assustadoramente seus quadros em nosso pais." 

FÁTIMA 
(História de um grande embuste — Cartas ao 

Cardeal Cerejeira) 

POR 

TOMÁS DA FONSECA 

416 págs. de erudição e combate à mistificação religiosa 

e exploração do milagre. Preço: — Cr$ 80,00. À venda 

nas boas livrarias e, pelo reembolso, na Editora Germinal. 

Caixa Postal 142 — Lapa — Rio de Janeiro 
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NO PARAÍSO DE SAL AZ AR RESPIGOS DE "(UADERNOS DEL (ONGRESO POR 
LA LIBERTAD DE LA CULTURA" 

VIII 

o  MOVIMENTO   OPERÁRIO 
EM  PORTUGAL 

;Extinta, em 1834, a "Casa dos Vinte 
e Quatro" agremiação da média bur- 
guesia, aparece logo, em 1839, a Asso- 
ciação dos Artistas Lisbonenses, cria- 
da com o objetivo de prestar assistên- 
cia aos operários, na falta de trabalho, 
na velhice e por doença ou desastre no 
trabalho (ao tempo ainda não havia 
seguro de acidentes). Pouco depois, 
sureem outras associações de socorros 
mútuos com o mesmo fim. O trabalha- 
dor por essa época, era instrumento 
fácil de manobrar, ao sabor dos ape- 
tites da aristocracia. Analfabeto, tra- 
balhava de sol a sol, sem outros di- 
reitos ^ue não fossem os de ir à missa 
e ser escravo. 

Em 1850, aparece o jornal "O Eco 
dos Operários", dirigido pelos socia- 
listas Souza Brandão e Lopes de Men- 
donça, que, em sucessivos artigos, ex- < 
põem aos trabalhadores quanto valia 
realmente o seu trabalho e o valor que 
o capitalista lhes atribula. Alguns ope- 
rários gráficos e de outras profissões 
juntam-se aos socialistas e prosseguem 
a luta contra a burguesia. Ainda nesse 
mesmo ano, aparece a Associação dos 
Operários e logo em setembro, estavam 
organizadas mais dezesseis. Assim, ano 
após ano, foram aumentando e aper- 
feiçoando-se os métodos de luta de 
classes^ especialmente depois que se 
introduziram no país as idéias da 1." 
Associação Internacional dos Traba- . 
Ihadores (Al. T.). Esses trabalhado- 
res rudes e analfabetos começaram a 
ouvir falar da sua miséria e dos seus 
direitos. Compreendem então a neces- 
sidade de saberem ler e principiam a 
procurar»as associações, onde se ini- 
cia-vam cursos populares, dados gratui- 
tamente por homens de letras e ciên- 
cia tais como José Estevão, J. Andrade 
Corvo, Latino Coelho, Júlio Pimentel, 
Pereira de Carvalho, Horta Arantes e 
taptos outros. 

Foi deste viveiro que nasceram em 
Portugal os primeiros revolucionários 
sociajs, aos quais não tardou que a Po- . 
líoia, com o fim de desacreditá-los, 
desse o nome de "bombistas". Usaram 
eles, efetivamente, algumas vezes a . 
violência, porém, jamais sem razão, 
pois quando lançavam mão dos recur- 
sos extremos, já seus direitos havieím 
desde muito, sido ofendidos moral e 
materialmente. Seu perigo para os ca- 
pitalistas, não consistiu aliás, na vio- 
lência que poderiam empregar e que 
nada representava em relação à po- 
tência policial mas sim, no seu des- 
pertar para as idéias de emancipação 
social. Aquele pedaço de carne com • 
dois olhos, como lhe chamavam, prin- 
cipiava a conhecer a sem-razão de sua 
miséria, as injustiças contra si prati- 
cadas, tanto pela burguesia como pelo 
Estado que a protegia. Era esse o pon- 
tdiiperigoso da questão. Contudo, essa 
tentativa de emancipação ia tomando 
vulto eipbora sofrendo leves interrup- 
ções com as aiyemetidas da Polícia. 

O regime monárquico, apesar de sus- 
tentado pelos chamados "Talassas" 
permitiu que esse movimento se desen- 
volvesse (muito ao contrário de Sala- 
zar), pois até à implantação da Repú- 
blica, em 1910, publicaram-se os' se- 
guintes jornais operários em todo o 
pais: "Eco dos Operários", "Defensor 
dos Artistas", "Jornal dos Artistas", 
"O Defensor do Trabalho", "Pensa- 
mento Social", "Fraternidade Operá- 
ria", "O Protesto Operário", "O Pro- 
testo "Anarquista", "O Primeiro de 
Maio", "Revolução Social", "A Revol- 
tai", "O Despertar", "A Federação", "A 
Vida", "A Obra", "O Eco dos Metalúr- 
gicos", "O Trabalho è a Liberdade", 
"A Tipografia", "O Gráfico", "A Gre- 
ve"  (este, diário) e outros. 

Não é propriamente^ por si que os 
respectivos jornais têm valor, mas pelo 
progresso cultural, como se verifica pe- 
los jornalistas saídos das massas po- 
pulares e que, naqueles jornais se ini- 
ciaram na arte de escrever. O operá- 
rio, antes inculto, de aspecto rústico, 
aparecia já em 1910 de cabeça levan- 
tada, divulgando com certo brilho e 
destemor seus órgãos de propaganda. 

Veio a República e as lutas conti- 
nuaram para a conquista das oito 
horas de trabalho, da liberdade de im- 
prensa, do direito à greve e da assis- 
tência nos acidentes de trabalho, me- 
didas decretaaas nos primeiros anos do 
regime republicano. 

Com a feição liberal do regime de- 
mocrático, os sindicatos, já bem orien- 
tados, estabelecem ligações em todo o 
pais, através de federações, câmaras 
sindicais e União Operária Sindical 
(U. O. S.), que só aparece em 1919 com 
a criação da Confederação Geral do 
Trabalho (C. G. T.) no Congresso de 
Coimbra. Criaram-se grupos anarquis- 
tas em todo o país e, graças à sua in- 
tervenção, foi possível melhor aprovei- 
tamento das reivindicações operárias. 
Deveram-se-lhe as escolas de militan- 
tes e os cursos de capacitação, dentro 
dos sindicatos. Por sua orientação, se 
criaram bibliotecas e abriram cursos 
lingüísticos, o que permitiu a muitos 
operários lerem diretamente livros e 
jornais socialistas estrangeiros e tra- 
duzirem obras fundamentais, princi- 
palmente francesas, italianas, espa- 
nholas, inglesas e alemães. 

Jornais e revistas muito bem orien- 
tados se revezaram, tais como, entre 
outros, "Aurora" de Setúbal e a do 
Porto, "Solidariedade", "Igualdade", "O 
Caixeiro", "O Libertário", "Terra Li- 
vre", "O Construtor", "A Sementeira" 
(revista), "Renovação" (revista). "No- 
vos Horizontes" (revista), "O Traba- 
lhador Rural", "O Germinal", de Se- 
túbal e do Porto, "A Vanguarda", "O 
Arsenalista", "A Voz do Operário", "A 
Comuna", "O Lutador", "O Tipógrafo", 
"A União Operária", "O Sindicalista", 
"Educação Social", "Avante" e "Bata- 
lha" diário que se manteve de 1919 
a 1926. 

Essa obra que se agigantava, era 
livre de influências políticas, clericais 
ou militaristas. O operariado português 
estava a caminho da sua emancipação 

quando a insurreição fascista surgiu 
em 1926. Esse proletariado, que hoje 
está reduzido a silêncio conventuai, 
realizou de 1877 à 1925, 110 congressos, 
participou de mais de 10 no estran- 
geiro, inclusive dois na Rússia. Promo- 
veu 676 movimentos de acâo direta 
(greves), sofrendo apenas 82 derrotas. 
A PROIBIÇÃO DA IMPRENSA OPE- 
RARIA  E  O  ENCERRAMENTO  DOS 

SINDICATOS 
Esmagada a República (nessa énoc.a 

já na mão de um punhado de direitis- 
tas, que bem caro têm pago sua des- 
medida ambição de mando) os esquer- 
distas de ouvidos entupidos (com algu- 
ma exceção), uniram-se às direitas, 
serii perceberem os manejos da o-ente 
da "Ação Católica" que, por trás de 
tudo, preparava à vontade, o assalto 
ao poder. Como prova, observe-se oue 
os homens que organizaram a revolta 
de 28 de maio, General Gomes da Cos- 
ta, Capitão Henrique Galvão, Almiran- 
te Mendes Cabeçadas, este então chefe 
de ministros e solidários com os re- 
voltosols, não atenderam •''s aecisões da 
reunião no quartel da Guarda Nacio- 
nal Republicana na Graça, à qual 
havia assistido uma comissão de tra- 
balhadores entre eles Santos Assanha, 
diretor de "A Batalha" 3 onda se havia 
decidido resistir aos invasores fascis- 
tas e outros militarões, foram, pouco 
depois, afastados e até presos por 
aqueles que ocupavam, no movimento, 
lugares obscuros, e logo apareceram os 
senhores da situação. A C. G. T. de- 
nunciara, no seu diário "A Batalha", 
as manobras d )s fascistas, que, n'ao 
fôrá o temor que lhes inspirava a orga- 
nização operaria, já teriam dado o 
golpe totalitário em  1921. 

Não se deteve apenas na denúncia a 
C. G. T. Foi mais longe. Criou orga- 
nismos de resistência ativa no mometi- 
to próprio. Infelizmente não chegaram 
a ser utilizados porque, tendo a ceguei- 
ra do mando embriagado os políticos 
republicanos, como Cunha Leal, Antô- 
nio Maria da Silva, Ferreira do Ama- 
ral e outros culpados das deportações 
em 1925, se inutilizou a projetada resis- 
tência da C. G. T. e aplainou o cami- 
nho para a vitória dos totalitários riue 
hoje dominam Portugal. Muitos traba- 
lhadores foram presos e deportados na 
data acima citada, por ordem do então 
chefe de polícia Coronel Ferreira do 
Amaral, sem prévio julgamento, ape- 
nas com o latosu de membros de u-na 
"Legião Vermelha", criada pela imagi- 
nação delirante da Polícia. Eram os 
primórdios do  fascismo. 

O atentado contra Luiz Derouet (por 
um agaseado da guerrfi de 1914 a quem 
havia despedido de empregado da Bi- 
blioteca Nacional) foi o pretexto para 
o assalto, destruição da sede da C. G. T. 
e roubo dos seus haveres. Os Sindica- 
tos foram encerrados, os Jornais ope- 
rários impedidos de se publicarem e 
efetuaram-se prisões em miassa dos 
militantes operários. 

Por   EDGART   RODRIGUES 

os TRABALHADORES LUTAM 
CONTRA A DITADURA 

Movimentam-se os militantes que 
escapam à ação policiesca e, por meio 
de manifestos e greves de protesto, 
conseguem que alguns sindicatos se 
reabram, embora debaixo da vigilância 
da Polícia. No Porto conseguem publi- 
car, de 1929 a 30, a revista "Aurora" 
e os jornais "Vanguarda Operária" e 
"Germinal". A luta reinicia-se, mas, a 
cada instante, a nova polícia política 
atua com barbarismo impressionante. 
Os sindicatos sofrem constantes assal- 
tos e as prisões do Aljube do Porto e 
a de Lisboa estão a abarrotar de ope- 
rários. Levas de militantes anarquistas, 
bolchevistas, republicanos e socialistas 
partem para o Timor (o navio que 
conduz os deportados é hoje o famoso 
navio-hospital "Gil Eanes"). 

Apesar das perseguições que os sin- 
dicalistas vinham sofrendo intensifi- 
ca-se uma luta paralela à dos repu- 
blicanos que haviam fugido para Es- 
panha. 

Decretado, em 1932, a título de sal- 
vação nacional, o desconto compulsivo 
de 2% sobre o salário de fome, o povo 
revolta-se e promove uma greve, mas 
o fascismo triunfa e, até hoje, persiste 
aquele desconto de salvação. È tam- 
bém neste período que são presos no 
Porto os responsáveis pela publicação 
do almanaque "Humanidade" e é de- 
portado o advogado Carlos Cal Bran- 
dão por haver chamado a si toda a 
responsabilidade pela referida edição. 
Vai para Timor, onde permanece, ate 
1945, com centenas de trabalhadores 
de todas as profissões e tendências. 
Planeia, então, o fascismo salazarista 
um dos mais descarados roubos, os 
dois maiores atentados à liberQ'ade dos 
trabalhadores: os decretos 23.048 e 
23.050, respectivamente de 20 e 23 de 
setembro de 1933. O primeiro criou 
o Instituto Nacional do Trabalho, des- 
tinado a regularizar os movimentos do 
operariado, aprovar e desaprovar as 
atividades sindicais, subordinado ao 
subsecretário das corporações, chefão, 
manobrador das táticas do fascismo 
italiano em prática; e o segundo colo- 
cou os sindicatos sob o tacão do Esta- 
do Totalitário. Por esses decretos, os 
sindicatos recebem circulares-intima- 
ções, mas não aceitam tal arbitrarie- 
dade. Como só entraria em vigor em 
janeiro de 1934, a C. G. T. organiza um 
movimento, em todo o país, para im- 
pedir a entrada em vigor dos decretos 
citados. Esperava-se que esse movi- 
mento fosse secundado pelos, republi- 
canos e por tbdos os anti-fascistas o 
que infelizmente não aconteceu. 

No próximo artigo falaremos do ma- 
logro daquele movimento e das prisões 
e deportações que se sucederam. 

O   HOMEM   CONDICIONADO 
(Conclusão) 

vra livre — e, depois, esmagar-te-ão a 
unhas e ponta-pés. 

Revelam, diariamente, os Jornais a 
covardia e sede de vingança desses 
doidos, e o povo ignorante os aclama 
seus "grandes homens". 

Cumpre ler os jornais, esgotos da 
opinião pública, e ouvir a fraseologia 
dos politiqueiros, dos padres e econo- 
mistas para ter a convicção de que 
estamos encarcera.dos. com loucos, na 
mesma casa. 

Se um louco verdadeiro vive na ilu- 
são de que é representante de Deus, 
Imperador de Cascadura ou o Espirito 
Santo, ou um indivíduo como tu ima- 
gina ser bom patriota, cristão crédulo 
ou o Presidente do Estado, tudo isso 
é uma e a mesma loucura. 

Inabaláveis como a imaginação ilu- 
sória de um demente, estão de pé fir- 
me essas idéias nocivas e quem as des- 
respeita profana o que lhes é Sagrado. 
Sim! meu amigo, a idéia fixa é o ver- 
dadeiro sagrado!!! 

Não gostas da palavra monomania? 
Então, chama-lhe preocupação ou me- 
lhor ainda, entusiasmo; mas, pensa 
bem, o entusiasmo verdadeiro chama- 
se  fanatismo. 

Chegado até aqui, susto um grande 
suspiro porque sei que ainda não com- 
preendes esta linguagem. Ela deve ser 
para ti, qual missa para um boi. Até 
estou convencido de que me consideras 
louco. 

Meu amigo, toda crença é um obstá- 
culo e eu não tenho crença alguma. 
O indivíduo crédulo, como tudo, não 
é capaz de raciocínio pleno pois se 
acha impedido por suas crenças. Asse- 
melha-se a um animal amarrado a um 
poste por uma corrente. Não importa 
seja essa corrente longa ou curta. Está 
sujigado de tal modo, que só se pode 
mover dentro dos limites da corrente. 
Todas essas crenças são idéias fixas e 
elas, em vez de unir os indivíduos, os 
separam. 

Tu, se reconhecesses isso, se apu- 
rasses que a crença condiciona, cons- 
trange teu pensamento, que farias? 
Com certeza, principiarias a libertar 
a mente do seu condicionamento e co- 
meçarias a raciocinar logicamente. 

Dizem-te que todas essas crenças 
unificam. É, repito, precisamente o 
contrário. Contempla o mundo, divi- 
dido em grandes e pequenos Estados, 
todos armados, dividido, em explora- 
dores e explorados, em diferentes re- 

ligiões e seitas, lutando todos contra 
todos, para aumentar ou conquistar 
qualquer cousa, por exemplo, riquezas, 
posições e autoridade. Se chamas a 
isso unificação pela crença, então per- 
deram as palavras seu sentido. 

Não quero falar-te das múltiplas 
opressões e barbaridades que, mau gra- 
do essas crenças utópicas, se efetuam 
em torno de nós. Este mundo catastró- 
fico em que vivemos é resultado ime- 
diato de idéias fixas e de uma educa- 
ção elrada. E o caos mundial é proje- 
ção dessas idéias fixas. 

Ora, para conseguir-se transforma- 
ção radical, é necessário libertar os 
homens dessas crenças nocivas e der- 
rubar todas as limitações e barreiras 
econômicas, ideológicas, políticas e re- 
ligiosas, pois são elas os verdadeiros 
causadores dessa horrorosa tirania em 
que vegetamos. 

Bem sei, meu amigo, duvidas de que 
o Estado, a Igreja e o Capitalismo, esse 
monstro tricéfalo, seja o inimigo da 
humailidade. És um disco de vitrola; 
repetes as frases ocas do teu deputado, 
do general, do padre, do capitalista, 
etc„ etc. És muito preguiçoso. Não 
pensas com teu próprio cérebro e dei- 
xas tal função aos teus representantes 
para dizerem-te o que deves ou não 
deves fazer. Mas, os representantes do 
povo, a que pagas com teu suor e que, 
para tua situação miserável, tem so- 
mente um sorriso astucioso, não resol- 
vem, para ti, cousa alguma. O proble- 
ma consiste em saber com que meios 
produzir uma transformação radical; 
mas, toma nota, amigo, transformação 
não significa modificação, pois é im- 
possível transformar uma insensatez 
em fato lógico. 

Não conheço outro meio que a revo- 
lução social. Só ela quebrará as alge- 
mas da escravidão. Mas, se desejamos 
sinceramente uma transformação fun- 
damental na estrutura social, é mister 
haver, prinieiro, uma revolução espi- 
ritual em nós mesmos, pois nenhuma 
evolução política pode oferecer-nos 
transformações fundamentais. Essa 
evolução não passa de uma continui- 
dade de condições anteriores com alte- 
rações insignificantes. Sua finalidade 
é sempre a mesma: criar, em favor de 
uma classe, nova autoridade que exige, 
como qualquer outra, obediência de 
cadáver, modelagem e submissão. Quem 
da evolução política esperar alguma 
cousa, achará de novo a corrente peca- 
dora a um poste chamado Estado e os 
aproveitadores da transformação polí- 

Êste gigantesco novo mundo — que 
de certo modo está por descobrir — 
até não há muito se tinha por uma 
reserva liberal- Hoje afasta-se cada 
vez mais dos sistema democráticos e 
se inclina para fórmulas totalitárias 
sob governos pessoais. Dos 171 milhões 
de habitantes. Já há sessenta que vi- 
vem em dez países onde concorrem 
algumas das seguintes circunstâncias, 
ou todas elas simnltâneame^nte: ou não 
há eleições, ou são eleições prefabri- 
cadas pelo partido do governo; não há 
parlamento, ou os seus membros fo- 
ram escolhidos pelo governo; o poder 
judiciário está sob o controle do exe- 
cutivo; a Universidade está fechada ou 
com interveni^ão do governo: não hã 
participação de nenhum corpo repre- 
sentativo na elaboração do orçamento, 
nem fiscalização dos gastos núblicos: 
não se reconhecem os partidos de 
maioria — no Peru e na Venezuela 
foram oficialmente declarados fora da 
lei — e só se toleram as minorins con- 
forme convenha ao Governo. Ná Ar- 
gentina houve perseguição à Igreja 
Católica como houve na Colômbia con- 
tra a Protestante. 

Na apreciação de certos fatores que 
são da própria essência da vida con- 
temporânea tem havido pontos de vista 
tão novos que mudam o conceito das 
instit"ições aceitas no m'indo ociden- 
tal.. O general Rojas Pinilla, presi- 
dente da Colômbia, no fim de um 
discurso de censura à imprensa, fixou 
este princípio: "a opinião pública sou 
eu". 

Não menos de dez dos atuais chefes 
de Estado são oficiais do exército que 
iniciaram a sua carreira pública em 
um golpe de quartel. Juntas militares 
assumiram de fato os poderes quê cor- 
respondiam às autoridades civis elei- 
tas pelo povo. O executivo, o legislati- 
vo e o Judiciário cederam o passo a 
uma autoridade única, sustentada pelo 
exército. A imprensa está sem liber- 
dade em não menos de doze países. 
Quando Perón arrebatou "La Prensa 
aos seus legítimos donos para entrega- 
la como um regalo pessoal aos sindi- 
catos peronistas, comoveu-se a opmiao 
internacional, porque se tratava de um 
dos maiores Jornais do mundo. Porém 
isto foi apenas um enisódio. Mais de 
uma centena de periódicos tiveram. Ia, 
destino semelhante e o seu desapare- 
cimento foi sensível porque represen- 
tavam o espírito da província, ou o 
ideal dos socialistas, ou o pensamento 
católico, ou simplesmente, eram um 
símbolo da liberdade de opinar. 

Este desmoronamento de instituições 
que o direito moderno consagra como 
essenciais, para a estabilidade civil e 
para todo o sistema representativo, 
vem-se intensificando depois da se- 
gunda guerra  mundial. 

Os pregoeiros do novo estilo, na sua 
maior parte, procedem de escolas na- 
zistas ou se educaram no falangismo 
espanhol. Os partidos democráticos, 
amordaçados, se vêem calcados a pés 
por um comunismo que apenas se es- 
boça, mas que, adestrado para a luta 
clandestina, goza de maiores facilida- 
des em países que se organizaram pa- 
ra um sistema totalitário. 

DE COLIN CLARK 

tica pagam suas promissórias com a 
mesma moeda com que as paga o pa- 
dre, isto é, um reino lá no futuro. Sa- 
crificam a única possessão tangível, o 
presente, por um futuro em que o pro- 
gresso, como os mágicos, tire coelhos 
de uma cartola. Mas tal promessa no ' 
porvir signifida termos de continuar a 
passar fome para que nossos tetrane- 
tos no ano 2555 possam desfrutá-la. 
Fábula, em tudo igual à que nos con- 
taram nossos tetravós. 

Não podes negar, meu amigo, o fato 
de que vivemos num manicômio onde 
perdeste tua individualidade. Sei que 
negas isso porque tens tua casa, tua 
mulher, teu nome, tua colocação e tua 
opinião sobre o futebol e tens lido 
uma infinidade de livros; mas, com 
tudo isso, és um homem condicionado 
pelo ambiente. 

És brasileiro ou alemão, tens uma 
determinada ideologia política, és edu- 
cado do modo prescrito pelo Estado. 
Todas as tuas idéias fixas, religiosas 
ou políticas resultam dessa educação. 
Dessarte perdeste tua individualidade, 
és obra mal feita do Estado. Não és 
outra cousa que um autômato. Mas, a 
Individualidade é única; do contrário, 
não é individualidade. E o que é único 
é criador, está acima de todas as idéias 
fixas. Só terás individualidade quando 
fores livre. Enquanto fores condicio- 
nado como brasileiro, como cristão, co- 
mo budista, comunista, ou seja o que 
fôr, não podes ser único. Enquanto não 
forem todos livres dessas idéias fixas, 
não surgirá revolução libertadora. 

Findando, quero chamar tua aten- 
ção para a revolução política da Ar- 
gentina. O Vaticano lutou contra os 
peronistas e os venceu. Os mesmos pa- 
dres que hoje amaldiçoam Perón, en- 
toaram, quando éle tomou o poder do 
Estado, em suas catedrais e igrejas, o 
Te Deum e gritaram: "Viva a federa- 
ção sagrada e morte aos unitários mal- 
vados." Hoje gritam o contrário: "Vi- 
vam os unitários e morram os pero- 
nistas malvados." E, nas catedrais, en- 
toam novamente o Te Deum. 

Espetáculo extraordinário, visto do 
interior dos crânios: uma procissão de 
Idéias fixas e fantasmas evolados de 
cérebros febris: Liberdade, Justiça, Di- 
reito, Pátria. Todos esses pobres cére- 
bros  acusando-se  reciprocamente. 

Dessa luta fantástica entre sombras 
lendárias, nada se vê de fora senão 
convulsões e gritos do animal humano, 
possuidor de tantas idéias fanáticas. 

A atenção dos economistas ociden- 
tais desviou-se discreta e eficazmente 
de todos os assuntos embaraçosos, para 
concentrar-se nos dados estatísticos 
que o governo soviético escolheu para 
a sua propaganda ativa. Os mais qua- 
lificados dentre eles, que entendem 
russo e têm a paciência de inteirar-se 
dessa ingente massa de papel, lêem as 
revistas técnicas e recolhem nelas uma 
colheita de informes que se referem, 
quase todos, a um setor limitado da 
economia: a produção da indústria pe- 
sada. 

Pois bem: aquele que sabe o que são, 
verdadeiramente as estatísticas sovié- 
ticas pode deduzir, com freqüência, as 
suas conclusões mais interessantes, das 
estatísticas que não se publicam. Assim, 
a DUblicafão das estatísticas sobre o 
cu^^to de vida cessou brusca:Tiente em 
19?9: as da natalidade e mortalidade 
em 1930. Em 1937 realizou-se um censo 
da população, mas os resultados nun- 
ca se fizeram públicos, porque se des- 
cobrira, à última hora, que todo o pes- 
soal dos serviços de censo era um gru- 
po de "fascistas, de derrotistas, e de 
trotski?tas", cilpáveis da violação de 
todos os cânones da ciência estatística. 

Somente na agricultura se manteve 
uma proporção decrescente da mão de 
obra russa a fim de proporcionar bra- 
ços à indústria. Com uma produção 
relativamente estacionaria por homem, 
a quantidade de produtos alimentícios 
disponíveis por consumidor diminuiu 
efetivamente. Nos anos bons de final 
dos anos vinte e durante um ou dois 
anos bons do final dos anos trinta, a 
média do consumo alimentício por 
habitante havia voltado a ser aproxi- 
madamente o que era em 1913; mas 
durante a crise da coletivização foi 
muito mais baixa e ainda o é na atua- 
lidade, depois de todos estes anos de 
exploração coletiva. Ainda que pudes- 
se fazer outra cousa ,a agricultura so- 
viética é incapaz de manter decente- 
mente a população. Se houve progres- 
so na produção de um ou dois pi-odu- 
tos, como a beterraba e o algodão, e 
uma produção quase suficiente de ce- 
reais, há em troca extrema escassez 
de carne e de lacticínios, em virtude 
de os cuidados com os animais exigi- 
rem esforço pessoal e não poderem ser 
organizados do centro. Na Rússia foi 
liqüidada a maior parte dos cavalos, 
o que teria deixado livres muitos pas- 
tos e ferragens para os demais ani- 
mais. Pois bem: o número de porcos 
em 1953 era bem pouco superior ao 
número de 1928; o de bovinos, infe- 
rior, e o de vacas leiteiras — o mais 
importante dos animais domésticos — 
inferior, de fato, a vinte e cinco por 
cento. Ai está o fracasso aterrador da 
produção leiteira a que Khrutchev 
consagrou os parágrafos mais críticos. 
do seu sensacional discurso sobre a 
quebra da agricultura soviética, pouco 
tempo depois da morte de Stálln. 

A casa média inglesa tem uma área j 
de "97 metros quadrados, 5.450 centí- 
metros" (a maior parte das casas fa- 
miliares construídas nos Estados Uni- 
dos té.n atualmente dimensões equiva- 
lentes). Se está ocupada por uma fa- 
mília de cinco pessoas, isto é, se há 
"19 metros quadrados, 5.090 centíme- 
tros" de superfície por pessoa, conside- 
ramo-la como suficientemente ocupa- 
da. Na Rússia pré-revolucionária, em 
1913, a superfície média por habitante 
urbano era tão somente de "6 metros 
quadrados, 9.675 centímetros". Em ou- . 
tros termos: um alojamento das di- 
mensões de uma «-ása comum inglesa 
seria ocupado não poi cinco pessoas, 
mas por catorze. Dirão: excesso de 
habitantes enfadoAlio. Assim é, com 
efeito, segundo o nosso modo de ver; 
porém para os russos é este um ideal 
inacessível, em confronto com as con- 
dições dp alojamento no regime sovié- 
tico. Em 1928, quando se considerava 
que Já estavam reparados os danos da 
primeira guerra m mdial e da revolu- ' 
ção, a superfície TiJdia de vivenda ei a 
tão somente de "6 metros quadrados, 
385 centímetros" por habitante. O "pri- 
meiro plano qüinqüenal" fêz muitos 
projetos; porém, poucas construções. 
O aumento da população industrial 
excedia de muito os novos alojamen- 
tos disponíveis, e em 1932, a superfí- 
cie de vivenda por pessoa havia des- 
cido a "4 metros quadrados, 9.237 cen- 
tímetros". ADóS isto, a situação, ao, 
invés de melhorar, continuou pioran- 
do, e a cifra baixou a "3 metros qua- 
drados, 9.947 centímetros" por pessoa 
em 1938 As informações de que hoje 
dispomos revelam-nos estarem as cou- 
•sas mais ou menos no mesmo né. Sig- 
nifica isto que uma vivenda das il- 
mensões da casa inglesa comum, que 
deveria alojar catorze pessoas confor- 
me as normas pré-revolucionárias, te- 
ria que alojar vinte e quatro na atua- 
lidade. 

Estas são as cifras para a popula- 
ção urbana. Para a população rural 
os dados são menos precisos: parece, 
porém, bem claro que as condições são 
m"ito Piores ainda que nas cidades, 
alojando-se famílias numerosas em ca- 
baiias de um só compartimento. Os 
tí-abalhos de construção do Estado es- 
tão concentrados completamente nas 
cidades, e os camponeses que cons- 
truam, por si mesmos, o que possam. 

NoKO fim: 

IGUALDADE E LIBERDADE 
(comunismo e anarquismo) 

Nosso método; 

AÇÃO DIRETA 
(nada por meio de governos) 
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